
A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS EM RELAÇÃO ÀS PRÁTICAS DE 

LETRAMENTO ACADÊMICOS DOS PARTICIPANTES DA UNIDADE PRÉ-

VESTIBULAR POPULAR EDUCAFRO AIMORÉS 

 

Neste trabalho apresento o resultado parcial das análises que estão sendo feitas 

sobre os significados do letramento para os participantes de uma das unidades de 

um curso pré-vestibular popular que integra a rede educacional Educafro, o núcleo 

Educafro Aimorés, por meio do exame de questões da seguinte natureza: quais as 

consequências dessas práticas para a aprendizagem e para a formação dos 

estudantes do núcleo e para a produção e construção do conhecimento? Como que 

as condições de produção e leitura de textos no núcleo relacionam-se a processos 

de construção de identidades e estabelecimento de relações de poder entre as 

pessoas nesse espaço? O exame dessas e outras questões é orientado por uma 

abordagem social do letramento (STREET, 1984-1995, 1995-2014, 2010, 2012; 

BARTON; HAMILTON, 2000; HEATH, 1982; LEA; STREET, 1998, 2014), os 

letramentos acadêmicos (STREET, LEA, 1998), pelas teorias dos estudos 

descoloniais (GOMES, 2019; MUNANGA, 2019; NASCIMENTO, 1978, 2004; 

GONZALEZ, 1982, 1988; SILVA, 2009; SANTOS, 2021, SANTOS, 2007; SITO, 

2016) e, ainda, pela adoção de uma perspectiva etnográfica (GREEN, DIXON, 

ZAHARLIC, 2007; BLOOME, 2012). As análises que serão apresentadas integram 

um estudo etnográfico de natureza mais ampla, o qual foi realizado entre março de 

2019 e janeiro de 2020 no núcleo Educafro Aimorés.  

 

Este estudo foi desenvolvido por meio de observação participante, em que o grau de 

participação do pesquisador é sensível e responde de acordo com suas capacidades 

às demandas ou expectativas de colaboração manifestadas pelos participantes da 

pesquisa. Assim, o estudo envolveu graus variados de participação por parte da 

pesquisadora, ora como observadora, ora como participante mais ativa, assumindo 

papel de professora em uma das disciplinas. Nesse caso, o posicionamento da 

pesquisadora com professora foi coerente com as características da Educafro, que 

conta com trabalho de voluntários e, no decorrer do desenvolvimento da pesquisa, 

precisou de um voluntário para as aulas de ‘redação’, conforme nomeação dada 

pelos participantes do núcleo. O banco de dados reúne entrevistas (áudio) com 

professores e alunos, registro em notas de campo, vídeo e áudio das aulas das 



seguintes disciplinas curriculares: Redação, Língua Portuguesa, Literatura, 

Geografia Humana e Geografia Física, Biologia, Física, Matemática, História. Além 

dessas disciplinas, foram observadas as aulas sobre da disciplina Negritude, Cultura 

e Cidadania (NCC), que representa o tripé de valores que guia as ações educativas 

dessa instituição.  

 

A turma observada reúne mulheres e homens, negros, pardos e brancos, com idade 

entre 17 e 0 anos, oriundos das camadas populares. A maioria desses estudantes 

trabalha durante o dia como, por exemplo, empregada, babá, caixa de 

supermercado e estuda no período da noite.  

 

De acordo com as análises realizadas até o presente momento, é possível perceber 

que as práticas de letramento desenvolvidas pelos participantes da pesquisa 

perpassam por duas temáticas centrais: relações étnico-raciais e o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem). Por isso, um dos propósitos desta pesquisa é, então, 

compreender como esses temas surgem e como são abordados pelos participantes 

do núcleo. Pretendo, assim, apresentar algumas das análises de como esses temas 

culturais foram abordados pelos participantes do grupo em alguns eventos de 

letramento (HEATH, 1983).  

 

Palavras-chave: Novos Estudos do Letramento. Letramentos acadêmicos. 

Cursinhos pré-vestibulares populares. Relações raciais. Enem.  
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